
 
 

 
 

 
 

Ser Professor 
e alguém lhe perguntasse qual é a mais nobre das 
profissões, o que você responderia? Talvez a 

resposta correta seja: todas. Todas as que são 
exercidas com nobreza. 
Todavia, há uma profissão da qual praticamente todas 
as demais dependem: é a de professor. 
Esse profissional é o grande responsável pela 
formação intelectual dos seres que passam pelas 
salas de aula. E não são poucos. O professor é quase 
um segundo pai, e a professora, uma segunda mãe, já 
que têm o poder de influenciar sobremaneira na 
formação dos  caracteres de seus alunos. Por  isso, a 
profissão do educador é uma das mais nobres e  
também de grande responsabilidade. 
Se todo professor tivesse consciência da gravidade da 
ação que exerce sobre seus educandos, certamente a 
nossa sociedade seria melhor. 
Não queremos dizer que toda responsabilidade pese 
sobre o professor, mas grande parte dela, já que os 
pais são os maiores responsáveis pela conduta moral 
dos filhos. 
No entanto, há professores e professores. Há aqueles 
que não passam de comerciantes da educação. Dão 
suas aulas como quem se desincumbe de pesado 
fardo, pensando no valor que recebem no final do 
mês. 
Há os indiferentes, que dão aulas de forma maquinal, 
não se esforçam nem para sair da mesmice, que os 
alunos já não suportam mais. 
Há aqueles que são o exemplo vivo da deseducação. 
Sentam-se na mesa, gritam para serem ouvidos, 
esmurram a mesa ou o quadro para chamar a atenção 
dos educandos. 
Há também os que pensam que crianças são adultos 
em miniatura. Não usam a criatividade nem para 
buscar o aperfeiçoamento pessoal e fazem apenas o 
que seus superiores lhes ditam. 

Ser professor, no verdadeiro sentido da profissão, é 
ajudar a formar cidadãos de bem. É conhecer a 
intimidade do aluno e procurar extrair o que tem de 
melhor em sua intimidade, ajudando-o a reformular o 
que tenha que ser repensado. 
Ser professor é estar sempre em busca do próprio 
 aperfeiçoamento, para melhor servir. 
É buscar sempre o que tem de melhor, para oferecer 
aos seus educandos. 
É jamais se conformar com os desafios, por mais 
imponentes que sejam. 
Ser professor é descobrir em cada aluno seu universo 
de potencialidades e ajudá-lo a desenvolvê-las. 
Ser professor é muito mais do que passar teorias e 
conceitos. 
É edificar pelo próprio exemplo. 
É romper com os modelos ultrapassados de incutir na 
cabeça do educando fórmulas prontas. 
É incentivar a criatividade, permitindo o surgimento de 
mentes mais preparadas para a construção de um 
mundo novo, onde não haja lugar para o preconceito, 
para a hipocrisia, nem para a subjugação dos mais  
fracos. 
Ser professor, finalmente, é poder aplicar o amor na 
sua mais expressiva manifestação de sublimidade. É 
fazer brilhar no íntimo de cada aluno, a chama 
sagrada que o Criador ali depositou. 
   *** 
O nobre professor é abençoado maestro que 
consegue retirar dessa harpa viva, que é o coração da 
criança, a mais sublime musicalidade. Sabe dedilhar 
nas cordas mais sutis da alma juvenil, a canção do 
dever e da justiça. 
Consegue despertar nas almas que lhe ouvem os 
sábios conselhos, a mais harmoniosa melodia de 
esperança, de fé e de amor sem limites. 

 
  Texto da Equipe de Redação do 

  Momento Espírita, em 31/12/2009.
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SALVE KARDEC 

Sobre a Terra de sombra e de amargura 
A treva espessa e triste se fizera. 
A Ciência e a Fé nas asas da quimera 
Mais se afundavam pela noite escura. 
 
A alma humana de então se desespera,  
E eis que das luzes místicas da altura 
Desce outra luz confortadora e pura, 
De que o mundo infeliz se achava à 
espera. 

E Kardec recebe-a sobre o abismo 
Espalhando as lições do Espiritismo 
Em claridade de consolação. 
 
Emissário da Luz e da Verdade. 
Entrega ao coração da Humanidade 
A Doutrina de Amor e Redenção. 
 
Casimiro Cunha  
Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Doutrina e Vida 
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Aprendendo com as crianças  
(12 de Outubro - Dia das Cranças) 

 
“Um brinquedo, uma roupa, a pequena cama – os objetos que cercam a vida de uma criança conservam a sua energia 

quando ela se ausenta para ir à escola ou viaja. Há naquelas coisas uma vibração que se percebe no ar.” 
 

 
 beleza da 

desordem... A 
desordem dos 
brinquedos 
espalhados 
pela sala; 
peças repletas 
de cores, sons, 
cantos 
arredondados e 
delicadeza. 
A caminha 
desfeita, ainda 
aquecida, e lá 

 novamente aquele desalinho sutil, terno, de pequenos 
cobertores e mantas sobrepostos, desencontrados e 
multicolores. 
Tudo parece tão vivo, mesmo na ausência da 
protagonista daquele espetáculo radiante. 
As crianças modificam os ares por onde passam. 
Modificam o sentido da vida dos mais próximos. 
Poucos – pobres no sentir – resistem ao seu sorriso, que 
nos faz recordar com clareza como são os sorrisos 
sinceros (tão esquecidos nos dias de hoje). 
Poucos passam por elas sem receber uma injeção de 
vida, de coragem, pois são mensagens vivas de Deus 
aos homens dizendo, quem sabe: Sejam gratos pela 

oportunidade da vida! Ou: A Criação é um hino constante 
de alegria, não deixem de ouvi-lo dia após dia! 
E elas, as crianças, são arautos dos Céus, que mantêm 
em nossa Terra a docilidade, a esperança, a pureza. 
Muitos – pobres no sentir – talvez ainda vejam a infância 
apenas como um período de preparação para a vida 
real. 
Lamentável conclusão - precipitada e dura. 
O que é a vida real? Poderíamos perguntar. 
A vida dos adultos que se esqueceram de sorrir, de 
brincar? Que se esqueceram dos verdadeiros objetivos 
que os trazem aqui? 
A vida do ter, da busca desenfreada pelo tal sucesso? 
Não creia que a dita vida real esteja nas coisas do 
Mundo, e nas conquistas materiais. 
Quem sabe, se soubéssemos perceber melhor a rotina 
das crianças, notaríamos nuances fabulosas desta 
verdadeira vida real. 
A vida dos detalhes, da simplicidade, do viver o 
momento, dos abraços, beijos e carinhos. 
A vida da valorização da família, da gratidão aos pais, da 
atenção ao pequeno bichinho que passa de uma folha 
para outra no jardim. 
As crianças nos trazem lições constantemente. Não 
somos nós, os adultos, que ensinamos a elas as coisas 
da vida, apenas. 
Elas nos mostram caminhos, cores, espectros luminosos, 
da grande e verdadeira vida do Espírito.

 
* * * 

 E lhe trouxeram crianças para que as tocasse; os discípulos, porém, as repreendiam. 
 Vendo isto, Jesus disse-lhes: "Deixai virem a mim as crianças, não as proibais, porque destas é o 
Reino de Deus. Em verdade vos digo, quem não receber o Reino de Deus como uma criança, de modo algum 
entrará nele". 
 E abraçando-as, as abençoava, pondo as mãos sobre elas. 

  Redação do Momento Espírita com base em citação retirada da obra “O som do 
silêncio”, de Luis Carlos Lisboa, ed. Verus e do Evangelho de Marcos (10:13-16). 
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Homenagem ao professor, educador, escritor e tradutor francês Hippolyte Léon Denizard 
Rivail. Em 1855, adotou o pseudônimo de Allan Kardec, iniciando seu trabalho de 
codificação da Doutrina Espírita. 



           PROGRAMAÇÃO 
 
                 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                
 
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
  

3ª Feira 
 
*18:30 - Tratamento Espiritual 
Adultos e crianças da CCEDA. Inscrições aos 
sábados, com Inês ou Marlene.  
Responsável: Marlene 
________________________________________ 
 
*20:00 -  Fluidoterapia  
Inscrição prévia. Responsável: Inês 

 4ª Feira 
 

 *20:00 - Reunião de Estudos -  “O livro dos Espíritos” (LE),     
  “O Evangelho Segundo o Espiritismo”(ESE) e Passes. -  
 Responsável: Ramón 
    ______________________________________________ 

5ª Feira 
 

 *15:00 - Reunião Evangélica Doutrinária e Passes -     
                     Responsável: Pastana 
 

6ª Feira 
 

*08:00 - Irradiação para os Suicidas - Livro: Lição de um Suicida / *09:00 - Circulo de Leitura André Luis - 
Livro: Nosso Lar. Responsável: Alvarina 
__________________________________________________________________________________________ 
 
*17:00 às 18:30 – Estudo Aprofundado de “O Livro dos Espíritos” - Inscrição prévia. Responsável: Doris 
_____________________________________________________________________________________________________ 
 
*20:00 -  Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) - Responsável: Doris e Edison - TURMA 04 
 01 - Classificação e características dos Médiuns / 08 - Mediunidade nas Crianças/ 15 - A Influência Moral do 
Médium e do Meio nas Comunicações Mediúnicas / 22 - Qualidades Essenciais do Médium / 29 - Identificação das 
Fontes de Comunicação Mediúnica 

 
Sábado 

 
*10:00 - Evangelização Infantil - Responsável: Tania           

__________________________________________________ 
 
*17:00 - Estudo Sistematizado da Doutrna Espírita 
(ESDE) - Responsável: Doris e Edison - TURMA 05 
02 - Retorno à Vida Corporal: o planejamento 
reencarnatório / 09 - Retorno à Vida Corporal: união da 
alma ao corpo / 16 - Retorno à Vida Corporal: Infância / 23 - 
Esquecimetno do Passado: justificativas de sua 
necessidade / 30 - O Fluido Cósmico Universal 
__________________________________________________ 
*19:00 - Mocidade. Responsável: Helena.          
_______________________________________________ 
 *19:00 - Palestras e Passes. Responsável: Inês 

DIA EXPOSITOR TEMA 

02 Mariza Priolli Livre 
09 Edison Livre 

16 Doris Livre 

23 Liria Livre 

30 Marcelo Livre 

 

 
NÚCLEO ASSISTENCIAL 

ESCOLINHA DO PIMENTEL 

3ª Feira 
*9:00 - Reunião de Estudos Evangélicos (ESE),            
Lanche, Palestra e Passe. Responsável: Otto        
Nicolas & Eloina 

 

Domingo 
*10:00 - Evangelização Infantil & Mocidade 
Responsável: Otto 
 

 

 

 

2ª Feira 
 

*14:00 às 16:00 - Reunião de Estudos Evangélicos (ESE) - Sopa, Palestra, Artesanato, Evangelização Infantil, 
Enxoval de bebê, Bazar, Costura e Passe - Responsável: Alvarina 

04 - Malu / 11 - Doris / 18 - Otto / 25 - Doris 
_____________________________________________________________________________________________________ 
 
*18:00 às 19:30 -  Circulo de Leitura Deolindo Amorim - Inscrição prévia. Responsável: Doris - Quinzenal 

11/10 e 25/10 - Livro: O Espiritismo e as Doutrinas Espiritualistas 

         Reflexão... 
Depois de algum tempo, você  
aprende a diferença, a sutil  
diferença, entre dar 
a mão e acorrentar uma alma! 

 

          Verônica Shoffstall 



Homenagem ao 18 de outubro 
(matéria publicada na Folha Espírita em outubro de 2006, pelo Dr. Décio Iandoli Jr.) 

 
O Espiritismo, como doutrina cristã, tem muito a 
ver com a Medicina, posto que o médico é aquele 
que escolheu a solidariedade como meio de vida. 
Escolheu buscar o bem-estar do próximo e 
trabalhar pela saúde e o desenvolvimento do 
outro, usando o estudo e o raciocínio lógico 
como veículo. 
Assim como na religião, é necessária a auto-
vigilância na profissão para que não percamos os 
nossos objetivos fundamentais. Assim, o “orai e 
vigiai” é também um bom conselho profissional. 
Remuneração digna, condições de trabalho 
adequadas, oportunidade de estudo e 
aperfeiçoamento, sim, tudo isso é extremamente 
importante e indispensável para qualquer tipo de 
atividade profissional e não é diferente com a 
Medicina e principalmente para ela, cuja faina 
diária lida com a vida e a dor alheia. Entretanto, 
é mister lembrar que primordial mesmo é o 
amor, sem o qual de nada adiantam os quesitos 
anteriores. 
O amor ao próximo, já que não creio que seja 
possível admitir alguém que busque o bem-estar 
àqueles aos quais é indiferente ou hostil. 
O amor à profissão, amor esse que é decorrente 
do amor ao próximo, pois só pode ter prazer no 
trabalho médico aquele que ama seu paciente, 
dedicando sua atenção e seu conhecimento para 
ajudá-lo. 
O amor a Deus, causa primária de todas as 
coisas, que nos oportuniza as tarefas de auxílio 
que, antes mesmo de trazer o benefício ao  
auxiliado, saneia, organiza, desenvolve e faz feliz  
 
 
 

a nós mesmos, que praticamos o bem. 
Porém, nunca se esqueçam os senhores 
médicos, mensageiros da Misericórdia Divina, 
que ao médico não cabe curar, já que só tem 
esse poder o próprio enfermo, que labuta em 
busca do equilíbrio. Cabe ao médico o auxílio, o 
amparo, a condução do mais necessitado ao 
processo de cura ou paliação. 
Creio ser esse um ponto muitíssimo importante 
que deve ser constantemente lembrado, já que 
tira dos ombros do médico o pesado e injusto 
fardo da responsabilidade da cura e lembra ao 
paciente que só dele depende o tratamento, em 
essência, e o resultado final. 
Toda a arte e a técnica aprendidas são 
poderosas ferramentas com as quais a 
Providência Divina armou, e ainda arma, com 
todo o desenvolvimento tecnológico para 
possibilitar a recuperação ao doente, mas a 
onipotência e a soberba, geradas pela ilusão de 
poder que tais recursos geram, apenas enevoa a 
visão da realidade, já que o orgulho não combina 
com o amor, sua motivação primária. 
Se ainda houver alguma dúvida quanto a isso, é 
só nos lembrarmos do maior médico de todos os 
tempos, que após operar os chamados 
“milagres” de cura advertia: 
– A tua fé te curou, vá e não peques mais. 
Que Jesus, o Divino Mestre, ilumine o caminho 
de todos os médicos, para que nunca se 
esqueçam dos verdadeiros motivos que os 
levaram a escolher tão difícil e sacrificada 
carreira.
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   INFORMATIVO TERESÓPOLIS ESPÍRITA - Rua Guareí, 71 - Araras  

Fala Deolindo 
 

“A educação deve cuidar, em tudo e por tudo, da essência espiritual do 
homem, harmonizando a inteligência e o sentimento, a cultura e a moral.  

(Ponderações Doutrinárias) 
  

 


